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 “Considerando a avaliação técnica coordenada pela ITA 

TESIS e a decisão dos Técnicos Especialistas indicados 

conforme Portaria nº 2.795 de 27 de novembro de 2019, do 

Ministério do Desenvolvimento Regional, a Coordenação de 

Cooperação Técnica – CCT, resolveu conceder ao Produto - 

Revestimento decorativo laminado de PET para revestimento 

interno de sistemas de vedação vertical - IBRAP, o Documento 

de Avaliação Técnica nº 039. Esta decisão é restrita às 

condições de uso definidas para o produto e às condições 

expressas neste Documento de Avaliação Técnica.” 

DATec 

Nº 039 

Considerações adotadas na avaliação técnica do “Revestimento decorativo laminado de PET para revestimento 

interno de sistemas de vedação vertical - IBRAP”: 

 

- Este DATec se refere ao produto “Laminado de PET para revestimento interno de sistemas de vedação 

vertical”. O conjunto dos demais componentes constituintes do revestimento foram avaliados com o objetivo de 

caracterização do sistema. 

 

- O revestimento laminado de PET deve ser instalado sobre superfícies que já estejam regularizadas, niveladas, 

secas, curadas e no prumo. As superfícies indicadas para sua aplicação são: chapa de gesso, parede de 

alvenaria, azulejo, placa de OSB, placa de MDF, placa de compensado, placa de concreto com fibra de vidro, 

chapa de aço e paredes pintadas com tinta látex.  

 

-Os sistemas de vedação vertical nos quais o revestimento laminado plástico for aplicado devem estar em 

conformidade à norma ABNT NBR 15575-4, assim como seus componentes devem estar em conformidade com 

as respectivas normas de produto. 

 

- O revestimento laminado de PET foi classificado como II-A, podendo ser utilizado em locais de uso comum da 
edificação e em ambientes de cozinha e em outros locais internos da habitação. Como sua densidade óptica de 
fumaça obteve um resultado superior a 100, ele não poderá ser aplicado em espaços no interior das escadas. 
 

- O revestimento laminado de PET não deve ser aplicado em faces externas de fachadas ou sobre a face de 

sistemas de vedação vertical sujeito à ação de intempéries.  

 

- O revestimento laminado de PET não tem função de isolamento acústico ou térmico.  

 

- A durabilidade do sistema de revestimento foi avaliada mediante inspeção em unidades habitacionais após 04 

anos de ocupação, incluindo entrevistas com os moradores; Verificação da resistência do revestimento a 

operações de limpeza através de ensaios de resistência a agentes manchadores e da resistência à abrasão; 

caracterização do laminado de PET após ensaio de envelhecimento acelerado (exposição de 400 horas em 

câmara de arco de xenônio - WOM); e avaliação da resistência das paredes à ação de calor e choque térmico 

através de ensaios laboratoriais; 

SINAT 

http://www.tesis.com.br/
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1 Descrição do produto  
 

O sistema de revestimento interno que integra o objeto desta avaliação é composto por chapas plásticas 

laminadas, fabricadas com polietileno tereftalato (PET) reciclado, adesivo e perfis de arremate. Para 

instalação do revestimento, o laminado plástico deve ser colado diretamente na superfície a ser revestida, 

podendo recobrir parcialmente ou integralmente o sistema de vedação vertical (SVV). Para as juntas entre 

chapas, e para acabamento de recobrimentos parciais, podem ser utilizados perfis de PVC rígido de 

diferentes geometrias, ou podem ser feitas juntas “a seco” conforme ilustrado na Figura 1. A escolha da 

configuração deve ser de acordo com o projeto e não pode causar prejuízos para o desempenho ou 

durabilidade do sistema. 

 

 

(a) Parede com recobrimento total, sem a 

utilização de perfis de acabamento 

 

(b) Parede com recobrimento parcial, com a utilização 

de perfis de acabamento 

Figura 1 – Exemplos de possíveis arranjos do laminado em sistemas de vedação vertical internos 

 

1.1 Principais componentes  
 

1.1.1 Laminados de PET 

 

Os laminados plásticos objetos deste relatório são fabricados a partir de PET reciclado, com densidade de 

1,37 g/cm³, e podem ser fabricados em diferentes cores e texturas. Eles são distribuídos em chapas de 3000 

mm de comprimento, 1250 mm de largura e 1 mm de espessura, conforme ilustrado na  

Figura 2 e na  

 

 

 

 

 

 

Figura 3. 

 

Juntas a 

seco 

Perfis de 

arremate 
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Figura 2 – Fotografia da amostra de laminado 

analisado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Dimensões do laminado plástico 

 

O PET utilizado na produção do laminado é proveniente de garrafas de refrigerante, obtido de recicladoras 

homologadas pela IBRAP. Ele é adquirido já limpo e moído (flakes) e é misturado a pigmentos e outros 

aditivos para melhoria das propriedades do produto acabado, além de material reprocessado. Após 

procedimentos intermediários, o material passa por um processo de calandragem, onde rolos refrigerados 

aplicam uma textura de efeito jateado sobre a superfície aparente e ajustam a espessura do laminado. Na 

sequência, o laminado passa por um cortador de aparas e por uma guilhotina automática para fazer o 

acabamento e regularizar a largura e o comprimento das chapas. Por fim, é aplicado um primer sobre a 

superfície inferior do laminado, que confere melhor aderência ao adesivo utilizado para aplicação do laminado 

sobre outras superfícies. 

 

1.1.2 Perfis de arremate 

 

Os perfis de arremate indicados pela IBRAP, que são perfis existentes no mercado, são produzidos em 

PVC e disponibilizados na mesma cor do revestimento e com comprimento equivalente às placas do 

laminado. Os perfis possuem geometrias distintas, de acordo com a sua finalidade, sendo elas listadas a 

seguir: 

 

a) Perfil para acabamento 

 

Perfil com encaixe para apenas uma placa de laminado. Utilizado para interface do laminado plástico com 

caixilhos, forro ou com outro revestimento, quando instalado em meia parede. 
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(a)  
Figura 4 – Desenho técnico do perfil de acabamento (a) e exemplo de aplicação em obra (b) 

 

a) Perfil para junção de canto 

 

Perfil com encaixe para duas placas de laminado, coladas em superfícies perpendiculares entre si, 

formando um ângulo de 90°. 

 
 

 

(a)  
Figura 5 – Desenho técnico do perfil para junção de canto (a) e exemplo de aplicação em obra (b) 

 

b) Perfil para junção linear  

 

Perfil com encaixe para duas placas de laminado, coladas sobre a mesma superfície. Utilizado para 

acabamento da interface de duas chapas de laminado plástico.  

 

(b) 

(b) 
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(a)  
Figura 6 – Desenho técnico do perfil para junção linear (a) e exemplo de aplicação em obra (b) 

 

c) Perfil para canto vivo 

 

Perfil com encaixe para duas placas de laminado, coladas em superfícies perpendiculares entre si, 

formando um ângulo de 270°. O perfil deverá ser colado sobre o laminado com o mesmo adesivo utilizado 

no substrato. 

 
 

 

 

(a)  
Figura 7 – Desenho técnico do perfil para canto vivo (a) e exemplo de aplicação em obra (b) 

 

1.1.3 Adesivo 

 

O adesivo indicado pela IBRAP e que foi utilizado para a montagem do protótipo utilizado nos ensaios de 

sistemas de vedação vertical é um selante monocomponente à base de poliuretano (PU) branco da 

Unnicola, usualmente indicado para colagens leves e vedações de juntas ou frestas, ilustrado na Figura 8. 

 

(b) 

(b) 
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Figura 8 – Selante de poliuretano indicado para colagem do laminado 

 

O adesivo à base de poliuretano pode ser fornecido em sachês ou em bisnagas e poderá atuar também 

como selante para as juntas e interfaces do laminado. 

 

1.2 Condições e limitações de uso 
 

1.2.1 Campo de aplicação 

 

O laminado de PET objeto deste Relatório é destinado ao revestimento interno de sistemas de vedação 

vertical, com ou sem função estrutural, sujeitos à umidade, tais como áreas molhadas e molháveis, 

podendo ser utilizado também em áreas secas. O laminado de PET deve ser instalado em SVV que esteja 

em conformidade aos critérios de desempenho da ABNT NBR 15575, sobre superfícies regularizadas, 

niveladas, secas, curadas e no prumo. As superfícies indicadas para sua aplicação são:  

 

 Chapa de gesso; 

 Paredes de alvenaria; 

 Azulejos; 

 Placas de OSB; 

 Placas de MDF; 

 Placas de compensado; 

 Placa de concreto com fibra de vidro; 

 Chapa de aço; 

 Paredes pintadas com tinta látex. 

 

Para qualquer substrato supracitado, o adesivo indicado para instalação é o selante de poliuretano 

mencionado no item 1.1.3. 

 

1.2.2 Restrições de uso 

 

O revestimento laminado de PET não deve ser aplicado em faces externas de fachadas ou sobre a face 

de sistemas de vedação vertical sujeitos à ação de intempéries.  

 

Os sistemas de vedação vertical nos quais o revestimento laminado plástico for aplicado devem estar em 

conformidade à norma ABNT NBR 15575, assim como seus componentes devem estar em conformidade 

com as respectivas normas de produto. 
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2 Diretriz para avaliação técnica 
 

A ITA realizou a avaliação técnica de acordo com a DIRETRIZ SINAT N° 014, Revisão 00 – “Revestimentos 

decorativos laminados plásticos para revestimento interno de sistemas de vedação vertical”, publicada em 

junho de 2019. 

 

3 Informações e dados técnicos 
 

3.1 Principais componentes, elementos e interfaces 
 

3.1.1 Interface do revestimento com os sistemas hidráulicos e elétricos 

 

O revestimento laminado de PET deverá ser recortado nos pontos de interface com o sistema hidráulico e 

com o sistema elétrico. As dimensões e os parâmetros de posicionamento referentes às aberturas deverão 

ser determinadas com auxílio de uma trena. Os pontos deverão ser marcados no laminado plástico com 

um lápis e recortados com auxílio de estilete ou serra-copo, antes da instalação do laminado plástico. 
 

 
Figura 9 – Ajuste de recorte realizado para 

saída hidráulica com auxílio de estilete 

  
Figura 10 – Marcação do laminado plástico para 

recorte 
 

Para evitar danos ao revestimento laminado plástico, ele deverá ser instalado após a colocação das caixas 

de luz e de distribuição (quando de embutir) e antes dos espelhos, de interruptores e tomadas. 
 

 
Figura 11 – Destaque para os recortes no 

revestimento laminado plástico para instalação 

da caixa de luz e de distribuição, em vermelho e 

para saída de água, em amarelo 

 

 
Figura 12 – Detalhe da interface entre o 

laminado plástico e o sistema elétrico, após 

acabamento 
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Na interface entre os pontos de saída de água e o laminado plástico, deve ser aplicado silicone e borrachas 

de vedação para que o laminado não seja danificado por possíveis vibrações provenientes da 

movimentação da água e, principalmente no caso de o revestimento ser aplicado sobre um sistema de 

vedação vertical constituído por materiais sensíveis à umidade, impedir o contato de água com o substrato. 

 

3.1.2 Interface do revestimento com caixilhos, batentes e portas 

 

O laminado deverá ser instalado na fase de acabamento da obra, sendo indicado que as janelas e portas 

estejam fixadas e protegidas para a instalação do revestimento. As guarnições das esquadrias podem ser 

sobrepostas ao revestimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 - Guarnição para esquadria 

instalada diretamente sobre laminado 

 
Figura 14 - Perfil de acabamento entre 

laminado e janela 

 

 
Figura 15 – Batente de porta sobreposto ao 

revestimento laminado plástico 

 

 
Figura 16 – Perfil de canto protegendo o 

laminado plástico em vão 

 

3.1.3 Interface do revestimento com sistemas de piso e forro 

 

É indicado que o laminado de PET seja instalado após a conclusão do sistema de piso, de modo a não 
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danificar o revestimento. Quando forem utilizados rodapés de materiais poliméricos ou metálicos, o 

laminado de PET poderá ser instalado anteriormente ou posteriormente ao rodapé. Da mesma forma, o 

laminado de PET poderá ser instalado antes ou depois do sistema de forro. 

 

 
Figura 17 – Detalhe do revestimento 

laminado plástico com rodapé sobreposto 

 
Figura 18 – Detalhe do revestimento laminado 

plástico sem rodapé 

 

 
Figura 19 – Revestimento laminado plástico instalado antes do sistema de forro. 

 

3.2 Procedimentos de aplicação  
 

3.2.1 Transporte e armazenamento 

 

O revestimento laminado de PET que será recebido em obra é disponibilizado em caixas de madeira com 

tampa para 10 e 200 unidades, protegido internamente com papelão na base e no topo com identificação 

do produto, instruções de manuseio e armazenamento. Os manuais de instalações também são 

Forro 

inacabado 
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disponibilizados em forma física e digitalmente pelo site da empresa, com indicações de colas e 

ferramentas necessárias para a instalação do revestimento. 

 

Durante a obra,  o laminado de PET deverá ser armazenado na horizontal e não poderá ser dobrado. 

Todos os componentes do revestimento deverão ser armazenados de modo a ficarem protegidos de 

impactos e em local seco e arejado, que não esteja exposto à radiação solar. 

 

3.2.2 Preparação da superfície e do ambiente 

 
Antes da instalação do revestimento, a superfície a ser revestida, que deve estar de acordo com o item 

1.2.1 deste relatório, deverá ser preparada com antecedência mínima de 30 dias. Deve ser respeitado o 

tempo de secagem de cada tipo de superfície, que não pode apresentar umidade no momento da 

instalação do revestimento. Caso a superfície não esteja nivelada e regularizada, deve ser aplicada massa 

acrílica em pontos de depressão da superfície e os relevos devem ser amenizados com lixamento. Por 

fim, devem ser retirados o excesso de pó, óleos e graxas. 

 

 
Figura 20 – Parede em drywall sendo lixada antes da aplicação do revestimento 

 

O revestimento laminado de PET deve ser instalado na fase de acabamento da obra, sendo que a pintura 

do ambiente (nos locais que não serão aplicados os laminados) deve estar concluída. 

 
3.2.3 Marcação e recorte 

 

Inicialmente, deverá ser realizada a marcação da superfície de instalação do revestimento para o 

alinhamento das chapas com auxílio de nível e trena. A chapa deverá ser posicionada no local de aplicação 

para verificação de seu esquadro, largura e comprimento e devem ser feitas marcações a lápis na parede 

e no laminado, conforme ilustrado na Figura 21 
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Figura 21 – Verificação do nivelamento da superfície de aplicação do revestimento e 

posicionamento da chapa sobre a parede 

 

Caso sejam necessários ajustes, devem ser feitos recortes na chapa com uso de estilete, conforme Figura 

22. 

 

 
Figura 22 – Recorte do laminado de PET com estilete 

 

Com a trena, também devem ser feitas as medidas do posicionamento de pontos hidráulicos e de energia, 

que devem ser previstos antes da colagem das chapas de laminado. Os recortes podem ser realizados 

com estilete ou com auxílio de serra copo.  

 

A marcação e recorte das chapas e perfis deve ser feita uma por vez, pois pode haver pequenas variações 

após a aplicação na parede. 

 

3.2.4 Aplicação do produto 

 

As chapas de laminado deverão ser instaladas diretamente sobre a parede com adesivo, uma por vez e 

em ordem sequencial. O posicionamento das chapas é dependente do projeto, mas é indicado que a 

primeira chapa seja aplicada nos cantos do SVV, ou seja, no encontro entre duas paredes. 
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O adesivo deverá ser aplicado sobre a superfície preparada com auxílio de uma desempenadeira, para 

espalhar o produto em uma camada uniforme. Após a uniformização do adesivo, deve ser utilizada uma 

desempenadeira dentada, conforme Figura 23. 

 

   

Figura 23 – Aplicação (a), uniformização (b) e espalhamento com desempenadeira dentada (c) do 

adesivo 

 

Para evitar que o adesivo seque antes da aplicação das chapas de laminado, ele não deverá ser aplicado 

em toda a superfície de uma vez. A aplicação deverá ser feita apenas na área equivalente à chapa, área 

esta que deverá estar marcada à lápis e protegida com fita adesiva quando o revestimento recobrir 

parcialmente a parede, conforme Figura 24.  

 

  

Figura 24 – Aplicação do adesivo em área delimitada  

 

Quando já tiverem sido instaladas placas adjacentes, elas também deverão ser protegidas com fita 

adesiva, conforme Figura 25. 

 

(a) (b

) 

(c) 

Fita adesiva 
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Figura 25 – Proteção do laminado de PET já instalado sobre a parede  

 

Após aplicação do adesivo, o laminado deve ser posicionado, inicialmente por uma das extremidades, 

sempre pressionando o mesmo contra a superfície e respeitando as marcações na parede para seguir o 

alinhamento, conforme ilustrado pela Figura 26. Devido às dimensões das chapas, este procedimento 

deverá ser realizado por duas pessoas. 

 

 
Figura 26 – Posicionamento do laminado de PET sobre adesivo  

 

Após posicionar a chapa corretamente sobre a superfície, ela deverá ser pressionada com um rolo ou 

outro objeto que possa exercer pressão sem danificar a superfície do laminado. 

 



 

14 

 
Figura 27 – Aplicação de pressão sobre laminado  

 

Após a colocação da primeira chapa, os procedimentos de aplicação do adesivo e da chapa devem ser 

repetidos para o restante dos laminados, deixando um espaço entre chapas de 1 mm, tanto para aplicação 

dos perfis de arremate, quanto para a realização de juntas a seco, conforme ilustrado na Figura 28 

 

 
Figura 28 – Espaço entre chapas para aplicação de perfil de arremate ou para juntas a seco 

 

Caso sejam utilizados perfis de arremate, estes deverão ser instalados na sequência do laminado de PET. 

Após a verificação de comprimento e ajuste com estilete, os perfis são encaixados sob o laminado, 

conforme descrito no item 1.1.2 deste relatório e ilustrado pela Figura 29. Os perfis de arremate e o 

laminado de PET deverão ser aplicados em menos de 30 minutos da aplicação do adesivo.  

 

1 mm 
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Figura 29 – Colocação de perfis de arremate 

 

Caso sejam utilizadas juntas a seco, o adesivo deverá ser aplicado nas juntas após instalação do laminado 

de PET, que deverá ter suas bordas protegidas por fita adesiva. Após aplicação, o selante deverá ser 

uniformizado com auxílio de uma espátula, conforme Figura 30. 

 

   
Figura 30 –  Proteção dos laminados (a), aplicação (b) e uniformização do selante sobre junta a 

seco 

 

Ao final, deverá ser aplicado o selante de poliuretano monocomponente utilizado como adesivo nas demais 

frestas, inclusive quando forem utilizados perfis de arremate. 

(b) (c) (a) 
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Figura 31 – Aplicação de selante de poliuretano em fresta de perfil de arremate 

 

Após instalação, o revestimento deverá ser limpo com água e detergente para a remoção de sujeira e de 

adesivo. 

 

4 Avaliação técnica 
 

A avaliação técnica foi conduzida conforme a Diretriz SiNAT n° 014 - Revisão 00, “Revestimentos 

decorativos laminados plásticos para revestimento interno de sistemas de vedação vertical”, publicada em 

junho de 2019, a partir da análise de projetos, ensaios laboratoriais, vistorias em obras concluídas e em 

andamento e demais avaliações que constam dos Relatórios Técnicos e de Ensaios citados no item 6 

deste documento. 

As tabelas a seguir apresentam o resumo dos requisitos para avaliação do laminado plástico, assim como 

um resumo dos procedimentos de ensaio e o critério de aprovação, conforme Diretriz SiNAT n° 014 – 

“Revestimentos decorativos laminados plásticos para revestimento interno de sistemas de vedação 

vertical”. 

    

Tabela 1 – Requisitos para caracterização do laminado plástico segundo a Diretriz SiNAT n° 014  

Requisitos 
Método de 

avaliação 

Laboratório / 

Relatório de ensaio 
Critérios 

Análise visual 
Anexo A da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1172 

Não apresentar pontos pretos, 

manchas, rebarbas, fissuras, bolhas, 

deformações ou qualquer outro tipo de 

irregularidade 

Cor e textura 
Anexo A da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1172 
Conforme projeto do fabricante 

Espessura 
Anexo B da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1172 

Conforme projeto do fabricante, com 

tolerância de ± 0,2 mm para valores 

individuais e ± 0,1 mm para o valor 

médio 

Largura 
Anexo C da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1172 

Conforme projeto do fabricante, com 

tolerância de ± 2 mm 
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Tabela 1 – Requisitos para caracterização do laminado plástico segundo a Diretriz SiNAT n° 014 

(continuação) 

Requisitos 
Método de 

avaliação 

Laboratório / 

Relatório de ensaio 
Critérios 

Comprimento 
Anexo C da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1172 
Conforme projeto do fabricante, com 

tolerância de ± 10 mm 

Esquadro 
Anexo D da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1172 

Apresentar desvio de esquadro igual 

ou inferior a 2 mm/m 

Retilineidade 
Anexo E da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1172 
Apresentar desvio de retilineidade 

igual ou inferior a 1,5 mm/m 

Densidade 
Anexo F da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1170 

Conforme projeto do fabricante, com 

tolerância de ±7% 

Determinação do 

brilho 

ABNT NBR 15761 

Anexo A 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1162 
Conforme projeto do fabricante 

Resistência à 

abrasão 

ABNT NBR 15761 

Anexo G 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1163 

Apresentar perda de massa inferior ou 

igual a 0,085 mg/ciclo, após 50 ciclos 

em equipamento de abrasão 

Resistência ao 

impacto 

ABNT NBR 15761 

Anexo D 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1169 

Não apresentar danos ou trincas após 

impacto de esfera de aço a uma altura 

superior ou igual a 1000 mm 

Resistência ao 

choque térmico 

ABNT NBR 15761 

Anexo J 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1171 

Não apresentar defeitos após 30 

ciclos de aquecimento a 50°C e -20°C 

Resistência à fita 

adesiva 

ABNT NBR 15761 

Anexo L 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1168 

Não apresentar defeitos após 3 

arranques de fita adesiva 

Determinação da 

resistência ao vapor 

ABNT NBR 15761 

Anexo K 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1165 

Não apresentar alteração de cor ou 

textura (graduação = 4) após 

exposição a vapor 

Determinação da 

porosidade 

ABNT NBR 15761 

Anexo M 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1167 

Não apresentar alterações (graduação 

= 4) ou apresentar pontos isolados de 

porosidade (graduação = 3) após 

aplicação de solução manchadora 

Resistência a 

agentes 

manchadores 

ABNT NBR 15761 

Anexo C 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1166 

Não apresentar alterações visíveis 

(graduação = 4) ou apresentar 

alterações de efeito leve (graduação = 

3) após aplicação de agentes 

manchadores 

Comportamento sob 

ação do fogo 

ISO 1182, NBR 

9442, ASTM E 662 

ou 

EN 13823, ISO 

11925-2 

Laboratório 

CETAC/IPT 

1057 314-203 

1057 313-203 

Classificação de reação ao fogo I, II A 

e III A, para ambiente de cozinha e 

demais ambientes I, II A, III A ou IV A 

Solidez da cor 

ABNT NBR ISO 

105-A02 

ISO 4892-2 

Laboratório 

CQuiM/IPT 

1056 873-203 

O laminado plástico pode apresentar 

grau máximo de alteração 3 na escala 

cinza após exposição contínua de 400 

horas em equipamento Weather-O-

Meter 
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Tabela 2 - Requisitos para caracterização dos perfis de arremate segundo a Diretriz SiNAT 

Requisitos 
Método de 

avaliação 

Laboratório / 

Relatório de ensaio 
Critérios 

Análise visual 
Anexo A da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1159 

Não apresentar pontos pretos, 

manchas, rebarbas, fissuras, bolhas, 

deformações ou qualquer outro tipo de 

irregularidade 

Cor 

Inspeção visual a 

uma distância 

mínima de 3 m 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1159 
Conforme projeto do fabricante 

Análise dimensional 
Anexo G da Diretriz 

SiNAT n° 014 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1159 

Conforme projeto do fabricante, com 

tolerância de ± 0,2 mm  

Geometria Inspeção visual 
Laboratório TESIS 

Relatório RE1159 
Conforme projeto do fabricante 

Teor de cinzas 
ABNT NBR NM 84 

– Método A 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1160 

Conforme projeto do fabricante, com 

tolerância de ±1% 

 

 

Tabela 3 - Requisitos para caracterização do adesivo segundo a Diretriz SiNAT 

Requisitos 
Método de 

avaliação 

Laboratório / 

Relatório de ensaio 
Critérios 

Cor 

Inspeção visual a 

uma distância 

mínima de 3 m 

Laboratório TESIS 

Relatório RE1175 

Conforme projeto do fabricante, 

compatível com a cor do laminado 

plástico 

Teor de sólidos ABNT NBR 8877 
Laboratório TESIS 

Relatório RE1175 

Conforme projeto do fabricante, com 

tolerância de ±1% 

Teor de cinzas ABNT NBR 9224 
Laboratório TESIS 

Relatório RE1175 

Conforme projeto do fabricante, com 

tolerância de ±1% 

Densidade ISO 1183-11 
Laboratório TESIS 

Relatório RE1175 

Conforme projeto do fabricante, com 

tolerância de ±7% 

Tempo em aberto ABNT NBR 9684 
Laboratório TESIS 

Relatório RE1175 
Conforme projeto do fabricante 

Alongamento na 

ruptura 

(quando aplicável) 

ISO 8339 
LEL/IPT 

1 112 309-203 
Conforme projeto do fabricante 

1 A Diretriz SiNAT n° 014 – “Revestimentos decorativos laminados plásticos para revestimento interno de 

sistemas de vedação vertical” estabelece que a densidade do adesivo deve ser determinada pelo método 

descrito na norma ABNT NBR 8916. Entretanto, esta metodologia não é aplicável ao selante de 

poliuretano, tendo sido utilizada o método A descrito em ISO 1183-1 
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Tabela 4 – Requisitos de desempenho e de durabilidade de SVV revestidos com o laminado de 

PET 

Requisitos 
Método de 

avaliação 

Laboratório / 

Relatório de 

ensaio 

Critério 

Desempenho 

estrutural 

Resistência de 

aderência à tração 

Anexo F da ABNT 

NBR 15761 

Laboratório 

TESIS 

Relatório 

RE1164 

Resistência de aderência à tração maior 

que 13 N/cm 

Resistência a 

impactos de corpo 

mole 

ABNT NBR 11675 

 

Laboratório 

TESIS 

Relatório 

RE1157 

Impacto 

de 60J 

a) Não ocorrência fissuras, 
escamações, delaminações 
ou qualquer outro tipo de 
falha (impactos de utilização) 
que possa comprometer o 
estado de utilização, de 
acordo com as energias de 
impacto indicadas para cada 
sistema. 
 

b) Não descolar da face do 
sistema de vedação vertical. 

Solicitações 

transmitidas por 

portas para as 

paredes 

ABNT NBR 15930-2 

 

Laboratório 

TESIS 

Relatório 

RE1156 

Fecham

ento 

brusco 

Não ocorrência de falhas, tais 

como rupturas, fissurações, 

destacamentos no encontro com o 

marco, cisalhamento nas regiões 

de solidarização do marco com o 

revestimento, destacamentos em 

juntas entre componentes; 

Laboratório 

TESIS 

Relatório 

RE1156 

Corpo 

mole 

Não ocorrência de deslocamento 

ou desplacamento do 

revestimento. Admite-se, no 

contorno do marco, a ocorrência 

de danos localizados, tais como 

fissuração e estilhaçamentos do 

laminado plástico e dos perfis de 

arremate. 

Resistência a 

impactos de corpo 

duro 

Anexo B da norma 

ABNT NBR 15575-4 

Laboratório 

TESIS 

Relatório 

RE1155 

Impacto 

de 2,5J 

Não ocorrência de falhas (estado 

limite de serviço) 

Segurança contra 

incêndio 

Reação ao fogo 

ISO 1182 

NBR 9442 

ASTM E 662 

Laboratório 

CETAC/IPT 

1057 314-203 

1057 313-
203 

- I, II A ou III A quando estiver associado a 
espaços de cozinha; 
- I, II A, III A ou IV A quando estiver 
associado a outros locais internos da 
habitação, exceto cozinhas; 
- I ou II A quando estiver associado a 
locais de uso comum da edificação; 
- I ou II A quando estiver associado ao 
interior das escadas, porém com 
densidade específica óptica de fumaça 
inferior a 100. 
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Tabela 4 – Requisitos de desempenho e de durabilidade de SVV revestidos com o laminado de 

PET (continuação) 

Requisitos 
Método de 

avaliação 

Laboratório / 

Relatório de 

ensaio 

Critério 

Estanqueidade à 

água  

Permeabilidade 

Anexo D da ABNT 

NBR 15575-4 

Laboratório 

TESIS 

Relatório 

RE1154 

A quantidade de água que penetra nas 

vedações verticais internas, através das 

juntas do laminado plástico, com incidência 

direta de água não deve ser superior a 3 

cm3 

Manutenibilidade 

dos elementos 

Análise do manual 

de operação, uso e 

manutenção 

- 

O manual técnico de operação, uso e 

manutenção do revestimento deve conter: 

 

a) Interfaces com caixilhos, esquadrias e 
demais componentes, como forma de 
manter a estanqueidade do sistema; 

b) Recomendações gerais para prevenção 
de falhas e acidentes decorrentes de 
utilização inadequada (limpeza e 
outros); 

c) Forma de realização das operações de 
limpeza e manutenção; 

d) Técnicas, processos, equipamentos, 
especificação e previsão quantitativa de 
todos os materiais necessários para as 
diferentes modalidades de 
manutenção, tratamento de fissuras e 
limpeza; 

e) Técnicas para eventual substituição do 
todo ou de parte do revestimento 
laminado plástico; 

f) Menção às normas aplicáveis. 
 

Vida útil de 

Projeto (VUP) dos 

elementos 

Análise de Projeto 

Análise do manual 

técnico de uso, 

fornecido pelo 

Proponente da 

tecnologia 

Anexo C da ABNT 

NBR 15575-1  

- 

O projeto deve especificar o valor teórico 

para a Vida Útil de Projeto (VUP) para os 

elementos dos sistemas que o compõem, 

não inferiores a 8 anos, quando submetidos 

a manutenções preventivas (sistemáticas) 

e, sempre que necessário, a manutenções 

corretivas e de conservação previstas no 

manual técnico de uso do sistema 

construtivo. 

 

4.1 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO LAMINADO DE PET DA IBRAP 
 

A seguir apresentamos um resumo dos ensaios realizados e resultados obtidos para a caracterização das 

amostras de laminado de PET. 
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4.1.1 Análise visual, de cor e de textura do laminado de PET 

 

A análise visual, de cor e textura do laminado de PET foi realizada conforme Anexo A da Diretriz SiNAT n° 

014 – “Revestimentos decorativos laminados plásticos para revestimento interno de sistemas de vedação 

vertical”. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 5 e na Tabela 6 a seguir: 

 

Tabela 5 – Resultados da análise visual - Anexo A da Diretriz SiNAT 

Análise visual da amostra de laminado de PET 

Especificação:  

Não apresentar pontos pretos, manchas, rebarbas, 

fissuras, bolhas, deformações ou qualquer outro 

tipo de irregularidade 

Análise visual  
Não apresentou 

irregularidades 

Análise do resultado Satisfatório 

 

Tabela 6 – Resultados de cor e textura - Anexo A da Diretriz SiNAT 

Amostra de laminado de PET 

Característica 

verificada/determinada 

Projeto do 

fabricante 
Critério 

Determinação 

no laboratorio 

TESIS 

Análise do 

resultado 

Cor e textura da face 

interna 
Branco liso Conforme fabricante Branco liso Satisfatório 

Cor e textura da face 

externa 

Branco com 

efeito jateado 
Conforme fabricante 

Branco com 

efeito jateado 
Satisfatório 

 

4.1.2 Análise dimensional do laminado de PET 

 

As características geométricas do laminado de PET foram determinadas conforme Anexos A, B, C, D e E 

da norma ABNT NBR 15316. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 7, na  

Tabela 8 e na Tabela 9 a seguir: 

 

Tabela 7 – Resultados obtidos – Determinação do comprimento do laminado de PET conforme 

Anexo B da ABNT NBR 15316 

Determinação do comprimento da amostra de laminado de PET 

Especificação:  

Tolerância de  

± 10 mm 

Comprimento 3010 mm 

Comprimento nominal 3000 mm 

Análise do resultado Satisfatório 

 

Tabela 8 – Resultados obtidos – Determinação da largura do laminado de PET conforme Anexo C 

da ABNT NBR 15316 

Determinação da largura da amostra de laminado de PET 

Especificação:  

Tolerância de  

± 2 mm 

Largura 1250 mm 

Largura nominal 1250 mm 

Análise do resultado Satisfatório 
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Tabela 9 – Resultados obtidos – Determinação da espessura do laminado de PET conforme 

Anexo C da ABNT NBR 15316 

Determinação da largura da amostra de laminado de PET 

Especificação:  

0,2 mm para valores 

individuais e ± 0,1 mm para o 

valor médio 

e1 e2 e3 e4 e5 e6 Média 

1,00 1,03 1,04 1,03 1,00 1,00 1,02 mm 

Espessura nominal 1, 00 mm 

Análise do resultado Satisfatório 

 

Tabela 10 – Resultados obtidos – Determinação do esquadro do laminado de PET conforme 

Anexo D da ABNT NBR 15316 

Determinação do esquadro da amostra de laminado de PET 

Especificação:  

Desvio de esquadro igual ou 

inferior a 2 mm/m 

Esquadro 0,9 mm/m 

Análise do resultado Satisfatório 

 

Tabela 11 – Resultados obtidos – Determinação da retilineidade do laminado de PET conforme 

Anexo E da ABNT NBR 15316 

Determinação da retilineidade da amostra de laminado de PET 

Especificação:  

Desvio de retilineidade igual 

ou inferior a 1,5 mm/m 

Retilineidade 0,5 mm/m 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.1.3 Determinação da densidade do laminado de PET 

 

A densidade do laminado de PET foi verificada por meio da pesagem e verificação das dimensões de 

corpos de prova retirados de uma única placa de laminado, conforme Anexo F da Diretriz SiNAT n° 014 – 

“Revestimentos decorativos laminados plásticos para revestimento interno de sistemas de vedação 

vertical”. O resultado obtido é indicado na tabela a seguir: 

 

Tabela 12 – Resultados obtidos – Determinação da densidade do laminado de PET conforme 

Anexo F da Diretriz SiNAT 

Determinação da densidade da amostra de laminado de PET 

Especificação:  

Tolerância de  

± 7%  

Densidade 1,34 g/cm³ 

Densidade nominal 1,37 g/cm³ 

Análise do resultado Satisfatório 
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4.1.4 Determinação do brilho 

 

O ensaio consiste na avaliação do brilho de um corpo de prova medindo (200 x 200) mm, através de um 

medidor de brilho (Figura 32) na transversal e na longitudinal, conforme Anexo A da ABNT NBR 15761. 

 

 
Figura 32 – Medidor de brilho  

 

Os resultados são apresentados na Tabela 13 a seguir: 

 

Tabela 13 – Resultados obtidos – Determinação do brilho, conforme Anexo A da ABNT NBR 15761 

Determinação do brilho da amostra de laminado de PET 

Especificação: 

- 

Direção Geometria Brilho (UB) 

Longitudinal 60º 10,4 

Transversal 85º 8,4 

 

4.1.5 Determinação da resistência à abrasão 

 

No ensaio são utilizados três corpos de prova de (100 x 100) mm cortados aleatoriamente do laminado 

plástico e apoiados com a face interna sobre um substrato rígido. Antes de iniciar o ensaio, eles devem 

ser condicionados por 24 h nas condições de (23 ± 2) ºC e (50 ± 2) % de umidade relativa e as mesmas 

condições devem ser mantidas durante a realização do ensaio. 

 

 
Figura 33 – Corpos de prova utilizados no ensaio de resistência à abrasão 

 

Para o ensaio de abrasão, foram realizados 50 ciclos a 72 rpm com um rebolo CS-17 e carga de 500 g, 

conforme Anexo G da ABNT NBR 15761. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela a seguir: 
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Figura 34 – Corpo de prova montado no equipamento de abrasão 

 

Tabela 14 – Resultados obtidos – Determinação da resistência à abrasão, conforme Anexo G da 

ABNT NBR 15761 

Determinação da resistência à abrasão da amostra de laminado de PET 

Especificação 

≤ 0,085 mg/ciclo 

Abrasão 0,02 mg/ciclo 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.1.6 Resistência ao impacto 

 

O ensaio de determinação da resistência ao impacto, realizado conforme Anexo D da ABNT NBR 15761, 

submete três corpos de prova retirados aleatoriamente da placa, medindo (300 x 300) mm e colados sobre 

um substrato, a impactos localizados com uma esfera de aço de (224 ± 3) g e (38,1 ± 0,2) mm de diâmetro. 

 

Inicialmente, faz-se um teste preliminar para determinar a altura máxima de queda da esfera que não 

danifique a superfície do laminado. Determinada esta altura, solta-se a esfera utilizando este valor mais 

duas vezes. Se ocorrerem danos, reduz-se a altura de queda da esfera até se obter três resultados 

positivos consecutivos. 

 

A Figura 35 e a Figura 36 a seguir mostram detalhes do ensaio. 
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Figura 35 – Exemplo de dispositivo de ensaio sugerido pela norma e dispositivo utilizado no 

ensaio 

 

 
Figura 36 – Corpo de prova ensaiado em câmara de avaliação visual 

 

 

Os resultados são apresentados na Tabela a seguir: 

 

Tabela 15 – Resultados obtidos – Resistência ao impacto, conforme Anexo D da ABNT NBR 15761 

Determinação da resistência ao impacto da amostra de laminado de PET 

Especificação:            

≥ 1000 mm 

Média de altura de impacto que não provoca 

avarias na amostra (mm) 
≥ 1000 

Análise do resultado Satisfatório 
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4.1.7 Resistência ao vapor 

 

O ensaio, realizado conforme Anexo D da ABNT NBR 15761, consiste em submeter um corpo de prova 

de laminado de PET medindo (100 x 100) mm a vapor de água por 20 minutos. Após esse período, o 

corpo de prova é seco e mantido por um período de 24 h à temperatura ambiente. 

 

É feita uma avaliação visual para verificação de descoloração, mudança de brilho e cor, formação de 

bolhas e outros defeitos, sendo atribuída uma graduação aos efeitos observados, conforme descrito na 

Tabela 16. 

 

Tabela 16 – Classificação da resistência ao vapor 

Graduação Descrição 

4 Nenhuma alteração visível. 

3 Efeito leve: alteração de cor ou textura superficial de difícil percepção. 

2 
Efeito moderado: variação de cor ou de textura superficial facilmente perceptível, 

porém, que não altere consideravelmente a aparência original do corpo de prova. 

1 

Efeito severo: variação de cor ou de textura que altere significativamente a 

aparência original do corpo de prova (por exemplo, rachadura, fissuras, bolhas, 

descoramento, branqueamento, delaminações, etc.) 

 

Segue abaixo a Figura 37 com o detalhe do ensaio e a Tabela 17 a seguir com os resultados obtidos. 

 

Tabela 17 – Resultados obtidos - Determinação da resistência ao vapor, conforme Anexo D da 

ABNT NBR 15761 

Determinação da resistência ao vapor da amostra de laminado de PET 

Especificação: 

Graduação = 4 

Graduação observada 4 

Análise do resultado Satisfatório 

 

 
Figura 37 – Laminado sob efeito de vapor de água 
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4.1.8 Resistência ao choque térmico 

 

O ensaio consiste em verificar se o laminado não apresenta trincas após ser submetido a no máximo 30 

ciclos de aquecimento em estufa a (50 ± 3)°C por 1h e em freezer a (-20 ± 1)°C por mais 1h, conforme 

procedimento do Anexo J da ABNT NBR 15761. 

 

A Figura a seguir mostra detalhes do ensaio de determinação da transmitância luminosa. 

 

Os resultados obtidos estão apresentados na tabela a seguir. 

 

 
Figura 38 – Freezer utilizado durante resfriamento de (-20 ± 1) °C 

 

Tabela 18 – Resultados obtidos – Determinação da resistência ao choque térmico, conforme 

Anexo J da ABNT NBR 15761. 

Determinação da resistência ao choque térmico da amostra de laminado de PET 

Especificação:  

Ciclos ≥ 30 

Ciclos necessários para aparecimento de trincas ≥ 30 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.1.9 Resistência à fita adesiva 

 

O ensaio, realizado conforme Anexo L da ABNT NBR 15761, consiste em aplicar fita adesiva de 

aproximadamente 15 cm de comprimento, afastada das bordas, nos sentidos longitudinal e transversal do 

laminado. A fita deve ser removida após (2 ± 1) minutos da aplicação e puxada com um movimento rápido, 

em um ângulo de 90°. 

 

O procedimento deve ser feito três vezes nos sentidos longitudinal e transversal, usando novos pedaços 

de fita no mesmo local a cada novo arranque, sendo verificados quantos arranques são necessários para 

ocorrer alterações na superfície. 

 

A Figura a seguir mostra detalhe da realização do ensaio. 
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Figura 39 – Detalhe do ensaio de resistência à fita adesiva 

 

Os resultados obtidos estão apresentados na tabela a seguir. 

 

Tabela 19 – Resultado obtidos – Determinação da resistência à fita adesiva, conforme Anexo L da 

ABNT NBR 15761 

Determinação da resistência ao impacto da amostra de laminado de PET 

Especificação:             

Arranques ≥ 3 

Arranques realizados antes de alterações na 

superfície do laminado 
≥ 3 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.1.10 Determinação da porosidade 

 

O ensaio, realizado conforme Anexo M da ABNT NBR 15761 consiste em espalhar uma pequena 

quantidade de solução composta de óleo e grafite em pó sobre uma área de aproximadamente (100 x 100) 

mm em um corpo de prova de (200 x 200) mm do laminado. A mancha deve ser limpa com material 

absorvente umedecido com solução de detergente ou álcool etílico e os efeitos sobre a superfície devem 

ser avaliados conforme tabela a seguir: 

 

Tabela 20 – Classificação da determinação da porosidade 

Graduação Descrição 

4 Sem alteração. Sem porosidade. 

3 Detecção de pontos isolados. 

2 
Detecção de regiões com alguma concentração de pontos, mas que compreenda 

uma pequena parte da região testada 

1 
Detecção de regiões com concentração de pontos que compreenda maior parte da 

região testada. 
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Figura 40 – Corpo de prova antes e após limpeza 

 

Tabela 21 – Resultados obtidos – Determinação da porosidade, conforme Anexo M da ABNT NBR 

15761 

Determinação da porosidade da amostra de laminado de PET 

Especificação:             

Graduação ≥ 3 

Graduação 4 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.1.11 Resistência a agentes manchadores 

 

O ensaio, realizado conforme Anexo C da ABNT NBR 15761 consiste em aplicar soluções manchadoras 

sobre a superfície do corpo de prova e avaliar os efeitos conforme tabela a seguir:  

 

Tabela 22 – Classificação da resistência a agentes manchadores 

Graduação Descrição 

4 Nenhuma alteração visível. 

3 Efeito leve: alteração de cor ou textura superficial de difícil percepção. 

2 
Efeito moderado: variação de cor ou de textura superficial facilmente perceptível, 

porém, que não altere consideravelmente a aparência original do corpo de prova. 

1 

Efeito severo: variação de cor ou de textura que altere significativamente a 

aparência original do corpo de prova (por exemplo, rachadura, fissuras, bolhas, 

descoramento, branqueamento, delaminações, etc.) 

 

 
Figura 41 – Corpo de prova durante o ensaio de resistência à agentes manchadores 
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A seguir, os resultados são apresentados na Tabela 23. 

 

Tabela 23 – Resultados obtidos –Resistência a agentes manchadores, conforme Anexo C da 

ABNT NBR 15761 

Determinação da resistência à agentes manchadores da amostra de laminado de PET 

Agente manchador Efeito Graduação 

Acetona P.A. Perda de brilho 3 

Café solúvel (4g para 100 mL) - 4 

Hidróxido de sódio (solução a 25%)  - 4 

Peróxido de hidrogênio (solução 30%)  - 4 

Especificação:             

Graduação ≥ 3 

Graduação final 3 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.1.12 Reação ao fogo 

 

A classificação da reação ao fogo do laminado de PET deve ser realizada de acordo com a 

combustibilidade do material e com os valores de índice de propagação de fumaça e de densidade ótica 

de fumaça. Para edifícios habitacionais, a classificação é feita conforme estabelecido na Norma ABNT 

NBR 15575-4 e descrito na Tabela 24. No caso de edifícios não residenciais, deve ser considerada a 

instrução técnica dos bombeiros referente ao estado brasileiro em que o revestimento laminado de PET 

será instalado. 

 

Tabela 24 – Classificação da reação ao fogo  

Método de ensaio 

Classe 
ISO 1182 ABNT NBR 9442 ASTM E 662 

I 

Incombustível 

ΔT≤ 30 °C; 

Δm ≤ 50 %; 

tf ≤ 10 s 

- - 

II 
A Combustível Ip< 25 Dm < 450 

B Combustível Ip < 25 Dm > 450 

III 
A Combustível 25 < Ip < 75 Dm < 450 

B Combustível 25 < Ip < 75 Dm > 450 

IV A Combustível 75 < Ip < 150 Dm < 450 

 B Combustível 75 < Ip < 150 Dm > 450 

V 
A Combustível 150 < Ip < 400 Dm < 450 

B Combustível 150 < Ip < 400 Dm > 450 

VI Combustível Ip > 400 - 

Ip -  Índice médio de propagação superficial de chama;  

Dm - Densidade ótica específica máxima de fumaça, para ensaios com e sem chama.  

Notas: 

Ip – Índice de propagação superficial de chama. 

Dm – Densidade específica ótica máxima de fumaça 

Δm – Variação da massa do corpo de prova; 

tf  – Tempo de flamejamento do corpo de prova; 

Δt – Variação da temperatura no interior do forno; 
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Como o PET é um material combustível, foram realizados apenas os ensaios de determinação do índice 

de propagação de chama e de densidade específica óptica de fumaça, cujos resultados obtidos são 

apresentados nos subitens a seguir. 

 

4.1.12.1 Determinação do índice de propagação de chama 

 

O ensaio de determinação do índice de propagação de chama foi realizado no laboratório de Segurança 

ao Fogo e a Explosões/CETAC do IPT, em atendimento à norma ABNT NBR 9442. 

 

A metodologia de ensaio consiste em posicionar corpos de prova com (150 ± 5) mm de largura e (460 ± 5) 

mm de comprimento sobre um suporte metálico em frente a um painel radiante de 300 mm de largura e 

460 mm de comprimento, alimentado por gás propano e ar. O corpo de prova é exposto a um fluxo radiante 

padronizado e uma chama piloto é aplicada na extremidade superior do corpo de prova, e então, inicia-se 

a contagem do tempo para que a frente da chama percorra o corpo-de-prova. O ensaio se encerra ao final 

de 15 min., ou ao final do tempo necessário para a chama percorrer toda a extensão do corpo-de-prova 

(se o tempo for menor que 15 min). Através do ensaio determina-se o valor médio do índice de propagação 

de chama Ip. 

As fotos abaixo ilustram o equipamento utilizado no método de ensaio de determinação do índice de 

propagação superficial de chamas pelo método do painel radiante. 

 

 
Figura 42 – Equipamento utilizado no ensaio de propagação superficial de chama 

 

Os resultados de índice de propagação de chama obtidos na amostra de laminado de PET analisada estão 

na tabela abaixo: 

 

Tabela 25 – Resultados obtidos – Determinação do índice de propagação superficial de chama, 

conforme ABNT NBR 9442 

Determinação do índice de propagação superficial de chama da amostra de laminado de PET 

Especificação: 

Conforme Tabela 4 

Valor médio do índice de propagação de chama 

(Ip) determinado 
1 

Classe II 

 

4.1.12.2 Densidade óptica de fumaça 

 

O ensaio de determinação da densidade óptica de fumaça foi realizado no laboratório de Segurança contra 

ao fogo e a explosões/CETAC do IPT, em atendimento à norma ASTM E662. 
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A metodologia consiste em medir a fumaça gerada pela amostra avaliada em uma câmara fechada, 
conforme Figura 43. 
 

 
Figura 43 – Câmara utilizada no ensaio de densidade óptica de fumaça 

 
Os corpos de prova medindo (76 x 76) mm são expostos a um fluxo radiante de 2,5 W/cm² por um período 

máximo de 20 minutos ou até um valor mínimo de transmitância. A densidade óptica de fumaça é calculada 

para condições com chama e sem chama, sendo a densidade final aquela de maior valor. 

 
Os resultados do ensaio são apresentados na Tabela 26: 
 

Tabela 26 – Resultados obtidos – Determinação da densidade óptica de fumaça, conforme ASTM 

E662 

Determinação da densidade óptica de fumaça da amostra de laminado de PET 

Especificação: 

Conforme Tabela 4 

Condição: com chama 

Valor médio da densidade óptica de fumaça 

(Dm) 
200 

Classe A 

 

4.1.12.3 Classificação da reação ao fogo 

 

Conforme os resultados obtidos nos ensaios de determinação do índice de propagação de chama e de 

densidade óptica de fumaça, indicados nos itens 4.1.12.1 e 4.1.12.2, a classificação do material em relação 

à reação ao fogo é indicada na Tabela 27. 

 

Tabela 27 – Resultados obtidos – Determinação da densidade óptica de fumaça 

Classificação da reação ao fogo da amostra de laminado de PET 

Especificação: 

Conforme Tabela 4  

Valor médio do índice de propagação de chama (Ip) 

determinado 
1 

Valor médio da densidade óptica de fumaça (Dm) 200 

Classe II-A 
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Conforme indicado na Tabela 4, para edifício habitacionais e segundo a norma ABNT NBR 15575-4, o 

laminado de PET, classificado como II-A, poderá ser utilizado: 

 

 Quando estiver associado a espaços de cozinha;  

 Quando estiver associado a outros locais internos da habitação, exceto cozinhas; 

 Quando estiver associado a locais de uso comum da edificação; 
 
Por apresentar densidade de fumaça superior a 100, o laminado de PET não poderá ser utilizado quando 
estiver associado ao interior das escadas 
 
No caso de edifícios não residenciais, deve ser considerada a instrução técnica dos bombeiros referente 
ao estado brasileiro em que o revestimento laminado de PET será instalado. 
 

4.1.13 Solidez da cor após envelhecimento acelerado 

 

O ensaio foi conduzido em atendimento à ISO 4892-2:2013 – ciclo 2 - Plastics – Method of exposure to 

laboratory light sources – Part 2: Xenon-arc lamps, nas seguintes condições: 

 

Tabela 28 – Condições de ensaio de exposição acelerada em Weather-O-Meter 

Fonte de radiação Lâmpada de xenônio  

Controle 

 Irradiância de 1,1 W/(m2.nm) a 420 nm; 

 Irradiância de (50  2) W/m2 a 300 até 400 nm; 

 Temperatura do painel negro: (65  3) 0C; 

 Temperatura na câmara: (38  3) 0C; 

 Umidade: (50  10)%. 

Ciclo de exposição  Exposição a seco contínua  

Duração do ensaio 400 horas 

 

Após a exposição de 400 horas, a face exposta da amostra foi submetida à avaliação da alteração de cor 

pela escala cinza e por delta E, conforme explicações a seguir: 

 

Escala cinza pela NBR ISO 105-A02 (Têxteis – Ensaios de solidez da cor – Parte A02: Escala cinza para 

avaliação da alteração da cor): 

 

 
 

Delta E pela ASTM D 2244 - Standard Practíce for Calculation of Color Tolerances and Color Differences 

from Instrumentally Measured Color Coordinates: 

 



 

45 

Tabela 29 – Resultados obtidos – Solidez da cor após envelhecimento acelerado, conforme NBR 

ISO 4892-2:2013 

Alteração de cor após exposição à raios UV da amostra de laminado de PET 

Especificação:            

  Grau ≥ 4 

Escala cinza a partir do ∆E Entre 4 e 5 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.2 RESULTADOS DA CARACTERIZAÇÃO DOS PERFIS DE ARREMATE 

 

4.2.1 Análise visual dos perfis de arremate 

 

Os perfis de arremate tiveram suas características visuais, verificadas conforme Anexo A da Diretriz SiNAT 

n° 014 – “Revestimentos decorativos laminados plásticos para revestimento interno de sistemas de 

vedação vertical”, conforme as tabelas a seguir: 

 

Tabela 30 – Resultados obtidos – Análise visual dos perfis de arremate, conforme Anexo A da 

Diretriz SiNAT 

Análise visual dos perfis de arremate 

Especificação:            

Não apresentar falhas ou 

irregularidades, tais como 

manchas, rebarbas, 

fissuras, bolhas, 

deformações, entre outras 

Tipo Resultado 
Análise do 

resultado 

Perfil de junção 

linear 

Não apresentou falhas ou 

irregularidades 
Satisfatório 

Perfil de junção de 

canto 

Não apresentou falhas ou 

irregularidades 
Satisfatório 

Perfil de 

acabamento 

Não apresentou falhas ou 

irregularidades 
Satisfatório 

Perfil de canto-vivo 
Não apresentou falhas ou 

irregularidades 
Satisfatório 

 

Tabela 31 – Resultados obtidos – Análise da cor dos perfis de arremate, conforme Anexo A da 

Diretriz SiNAT 

Análise da cor dos perfis de arremate 

Especificação:            

Conforme projeto do 

fabricante 

Tipo Projeto Resultado 
Análise do 

resultado 

Perfil de junção 

linear 
Branco Branco Satisfatório 

Perfil de junção de 

canto 
Branco Branco Satisfatório 

Perfil de 

acabamento 
Branco Branco Satisfatório 

Perfil de canto-vivo Branco Branco Satisfatório 

 

4.2.2 Análise dimensional e da geometria dos perfis de arremate 

 

A análise dimensional e da geometria dos perfis de arremate foram realizadas conforme Anexo B da 

Diretriz SiNAT n° 014 – “Revestimentos decorativos laminados plásticos para revestimento interno de 

sistemas de vedação vertical”. Os perfis de arremate recebidos apresentaram a mesma geometria 

declarada em projeto. Após esta verificação, foram obtidas suas dimensões, que foram comparadas com 

o projeto, conforme tabelas a seguir: 
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Tabela 32 – Resultados obtidos – Análise dimensional dos perfis de acabamento, conforme 

Anexo B da Diretriz SiNAT 

Análise dimensional dos perfis de acabamento 

Especificação:            

Conforme 

projeto do 

fabricante 

 

 

Cota 
Projeto 

(mm) 

Resultado 

(mm) 

a Variável 21,9 

b Variável 4,4 

c 1 0,8 

d Variável 9,6 

e1 1 0,9 

e2 1 0,9 

e3 1 0,9 

 

Tabela 33 – Resultados obtidos – Análise dimensional dos perfis de canto-vivo, conforme Anexo 

B da Diretriz SiNAT 

Análise dimensional dos perfis de canto-vivo 

Especificação:            

Conforme 

projeto do 

fabricante 
 

Cota 
Projeto 

(mm) 

Resultado 

(mm) 

b1 Variável 19,3 

b2 Variável 18,8 

e1 - 1,9 

e2 - 1,7 

 

 

Tabela 34 – Resultados obtidos – Análise dimensional dos perfis de junção linear, conforme 

Anexo B da Diretriz SiNAT 

Análise dimensional dos perfis de junção linear 

Especificação:            

Conforme 

projeto do 

fabricante 

 

Cota 
Projeto 

(mm) 

Resultado 

(mm) 

a Variável 8,8 

b Variável 4,0 

c 1 1,1 

d Variável 10,6 

e1 1 0,9 

e2 1 0,9 

e3 1 0,9 
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Tabela 35 – Resultados obtidos – Análise dimensional dos perfis de junção de canto, conforme 

Anexo B da Diretriz SiNAT 

Análise dimensional dos perfis de junção de canto 

Especificação:            

Conforme 

projeto do 

fabricante 

 

Cota 
Projeto 

(mm) 

Resultado 

(mm) 

a Variável 14,3 

b Variável 10,7 

c 1 1,3 

d Variável 7,0 

e1 1 0,7 

e2 1 0,8 

e3 1 0,9 

 

4.2.3 Teor de cinzas dos perfis de arremate 

 

O ensaio, realizado conforme ABNT NBR NM 84, consiste em verificar o teor de cinzas presente na 

composição dos perfis de arremate. A determinação é feita mantendo o corpo de prova a uma temperatura 

de (850 ± 50) ºC, até que ele atinja massa constante. 

 

O máximo resultado obtido foi considerado como padrão do fabricante, pois estes foram os perfis utilizados 

nos protótipos de SVV avaliados. Os resultados são apresentados na tabela a seguir: 

 

Tabela 36 – Resultados obtidos – Teor de cinzas dos perfis de arremate, conforme ABNT NBR NM 

84 

Teor de cinzas dos perfis de arremate 

Ensaio de 

caracterização 

Tipo Resultado 

Perfil de junção linear 14,80% 

Perfil de acabamento 15,10% 

Perfil de canto-vivo 12,65% 

Perfil de junção de canto 17,40% 

 

4.3 RESULTADOS DA CARACTERIZAÇÃO DO ADESIVO 
 

4.3.1 Teor de sólidos do adesivo 

 

O ensaio, realizado conforme ABNT NBR 8877, consiste em verificar o teor de sólidos presente na 

composição do adesivo. A determinação é feita mantendo o adesivo a uma temperatura de (105 ± 2) ºC, 

até que ele atinja massa constante. 

 

Os resultados obtidos estão apresentados na tabela a seguir. 

 

Tabela 37 – Resultados obtidos – Teor de sólidos do adesivo, conforme ABNT NBR 8877 

Teor de sólidos do adesivo 

Ensaio de caracterização Teor de sólidos 97,86% 
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4.3.2 Teor de cinzas do adesivo 

 

O ensaio, realizado conforme ABNT NBR 9224, consiste em verificar o teor de cinzas presente na 

composição do adesivo. A determinação é feita mantendo o adesivo a uma temperatura de (800 ± 10) ºC, 

até que ele atinja massa constante. 

 

Os resultados obtidos estão apresentados na tabela a seguir. 

 

Tabela 38 – Resultados obtidos – Teor de cinzas do adesivo, conforme ABNT NBR 9224 

Teor de cinzas do adesivo 

Ensaio de caracterização Teor de cinzas 30,55% 

 

4.3.3 Densidade do adesivo 

 

Para a determinação da densidade do adesivo, é prevista na Diretriz SiNAT n° 014 – “Revestimentos 

decorativos laminados plásticos para revestimento interno de sistemas de vedação vertical” a utilização da 

norma ABNT NBR 8916. Entretanto, devido às características físicas do adesivo de poliuretano, não é 

possível determinar sua densidade através de um picnômetro. A metodologia utilizada foi a prevista no 

Método A da norma ISO 1183-1, que prevê a determinação da densidade em meio submerso. 

Os resultados obtidos estão apresentados na tabela a seguir. 

 

Tabela 39 – Resultados obtidos – Densidade do adesivo, conforme ISO 1183-1 

Densidade do adesivo 

Ensaio de caracterização Densidade 1,32 g/cm³ 

 

4.3.4 Tempo em aberto do adesivo 

 

O ensaio, realizado conforme ABNT NBR 9684, consiste em verificar o tempo necessário para que o 

adesivo crie uma película à temperatura de (23 ± 2) ºC e umidade relativa de (50 ± 5) % 

 

Os resultados obtidos estão apresentados na tabela a seguir. 

 

Tabela 40 – Resultados obtidos – Tempo em aberto do adesivo, conforme ABNT NBR 9684 

Tempo em aberto do adesivo 

Ensaio de caracterização Tempo em aberto 30 min 19 segundos 

 

4.3.5 Alongamento na ruptura do adesivo 

 

O ensaio de alongamento na ruptura foi realizado no laboratório de Estruturas Leves/LEL do IPT, em 

atendimento à norma ISO 8339. 

 

Os resultados são apresentados na tabela abaixo: 

 

Tabela 41 – Resultados obtidos – Alongamento na ruptura do adesivo, conforme ISO 8339 

Alongamento na ruptura do adesivo 

Ensaio de caracterização 
Alongamento na ruptura (53 ± 9) % 

Tensão máxima (0,53 ± 0,06) MPa 
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4.4  RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO E DURABILIDADE DE 

SVVIs REVESTIDOS COM LAMINADO DE PET 
 

Os ensaios para determinação do desempenho e durabilidade dos sistemas de vedação vertical interna 

(SVVI) revestidos com o laminado de PET foram realizados em protótipos montados no laboratório TESIS. 

Os ensaios em protótipo visam verificar o comportamento do revestimento em condições de uso, sendo 

que ele não poderá limitar o desempenho do SVV em que estiver instalado. 

 

Para os demais ensaios de desempenho foram montados dois SVVI em conformidade à norma ABNT NBR 

15758-1, quais sejam: 

 

 SVVI em drywall designado como 73 / 48 / 400 / 1 RU 12,5 + 1 RU 12,5, ou seja, o SVVI tem espessura 

total de 73 mm, constituído por montantes com 48 mm de largura, espaçados 400 mm entre si e uma 

chapa de gesso resistente à umidade, de espessura nominal 12,5 mm em cada face. O revestimento 

laminado de PET foi instalado em ambos os lados do sistema, em toda a sua área, conforme ilustrado 

na Figura 44. O SVVI escolhido é usualmente utilizado em ambientes internos úmidos, mesmo 

ambiente indicado para utilização do revestimento laminado de PET. Neste SVVI foram realizados os 

seguintes ensaios: 

o Solicitação de cargas suspensas; 

o Resistência a impactos de corpo mole; 

o Resistência a impactos de corpo duro; 

o Solicitações transmitidas por portas para as paredes 

 Fechamento brusco de porta; 

 Impacto de corpo mole sobre porta; 

o Permeabilidade em junta com perfil de arremate. 

 

 
Figura 44 – Esquema e imagem da parede revestida com o laminado de PET 

 

 SVVI em drywall designado como 61 / 48 / 600 / 1 ST 12,5, ou seja, os SVVI têm espessura total de 

61 mm, constituído por montantes com 48 mm de largura, espaçados 600 mm entre si e uma chapa 

de gesso ST com espessura nominal de 12,5 mm em uma das faces, conforme ilustrado na Figura 45. 

Através da avaliação deste SVVI, foi possível verificar o desempenho do sistema de revestimento 

instalado sobre chapas de gesso ST, que não são indicadas para ambientes úmidos. Nesse SVVI foi 

realizado o ensaio de permeabilidade sobre junta “a seco”. 
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Figura 45 – Esquema e imagem da parede revestida parcialmente com o laminado de PET  

 

Os resultados obtidos são apresentados nos subitens a seguir. 

 

4.4.1 Determinação da aderência à tração 

 

A determinação da aderência do laminado de PET foi obtida através do arrancamento do laminado plástico 

colado a placas de MDF, com uma Máquina Universal de Ensaio, realizado conforme Anexo F da ABNT 

NBR 15761. 

 

Os resultados são apresentados na Tabela a seguir: 

 

Tabela 42 – Resultados obtidos – Determinação da aderência em placa de MDF, conforme ABNT 

NBR 15761 

Determinação da determinação da aderência da amostra de revestimento laminado de PET 

Especificação:            

≥ 13 N/cm 

Média da força de arrancamento 21,0 N/cm 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.4.2 Resistência a impactos de corpo mole 

 

O ensaio de resistência a impactos de corpo mole foi realizado de acordo com a norma ABNT NBR 11675. 

O SVVI foi submetido a impactos de um saco cilíndrico de couro, com diâmetro aproximado de 350 mm e 

altura aproximada de 900 mm, contendo no seu interior areia seca e serragem, com peso total de (400 ± 

4) N, conforme Figura 46.  
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Figura 46 – Ensaio de impacto de corpo mole 

 

Foram realizados impactos de 60 J sobre o laminado e sobre os perfis de junção, nas condições indicadas 

na Tabela 43. 

 

Tabela 43 – Resultados do ensaio de impacto de corpo mole, conforme ABNT NBR 11675 

Ponto 

Energia 

de 

impacto 

(J) 

Ocorrências 

Especificação 

N° 
Sobre o 

revestimento 

Sobre o 

SVVI 

Nível de 

desempenho 

mínimo 

Nível de 

desempenho 

intermediário e 

superior 

1 Laminado Montante 

60 

Não 

Não ocorrência 

de falhas 

Não ocorrência 

de falhas 

2 
Perfil de 

junção 
Montante Não 

3 Laminado 
Chapa de 

gesso 
Não 

4 
Perfil de 

junção 
Montante Não 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.4.3 Solicitações transmitidas por portas para as paredes 

 

4.4.3.1 Verificação da resistência a impactos de corpo mole 

 

Neste ensaio, realizado conforme Anexo F.5 da ABNT NBR 15930-2, é verificada a influência do laminado 

instalado sobre o SVV quando a porta é submetida a impacto com saco de couro ou material similar, com 

diâmetro aproximado de 350 mm e massa de (30 ± 0,6) kg, a uma altura que resulte em um impacto de 

240 J, conforme indicado na Figura 47; 
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Figura 47 – Ensaio de resistência a impactos de corpo mole na porta 

 

O resultado é apresentado na Tabela 44 a seguir. 

 

Tabela 44 – Resultados do ensaio de impacto de corpo mole em ações transmitidas por portas, 

conforme Anexo F.5 da ABNT NBR 15930-2 

Energia de 

impacto  
Ocorrência Especificação 

240 J 
Nenhuma 

ocorrência 

Não ocorrência de deslocamento ou desplacamento do 

revestimento. Admite-se, no contorno do marco, a ocorrência 

de danos localizados, tais como fissuração e estilhaçamentos 

do laminado plástico e dos perfis de arremate. 

Análise do resultado Satisfatório 

 

4.4.3.2 Fechamento brusco 

 

O ensaio de fechamento brusco foi realizado conforme Anexo G.4 da ABNT NBR  15930-2. Nele, o SVVI 

é submetido a 10 fechamentos bruscos de porta, sob a ação de uma massa de 15 kg, conforme ilustrado 

pela Figura 48. 
 

          
Figura 48 – Ensaio de fechamento brusco 

 

A região do laminado ao redor da porta é ilustrada na Figura 49. Durante o ensaio, não foram verificadas 

ocorrências, considerando-se o resultado satisfatório. 
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Figura 49 – Perfil de arremate ao redor da porta após ensaio 

 

4.4.4 Resistência a impactos de corpo duro 

 

O SVVI é submetido a 10 impactos de 2,5 J com esfera de aço de 500g, respectivamente. Foram 

escolhidos pontos sobre o laminado e sobre o perfil de junção, conforme indicado pela Figura 50. 

 

 
Figura 50 – Pontos de impacto de corpo duro 

 

Durante o ensaio, não foram verificadas ocorrências, considerando-se o resultado satisfatório. 

 

4.4.5 Segurança contra incêndio 

 

O revestimento laminado de PET foi classificado como II-A, conforme indicado no item 4.1.12. Para 

edifícios habitacionais, conforme indicado na ABNT NBR 15575-4, ele poderá ser aplicado: 

 

 Quando estiver associado a espaços de cozinha;  

 Quando estiver associado a outros locais internos da habitação, exceto cozinhas; 

 Quando estiver associado a locais de uso comum da edificação; 
 
O revestimento laminado de PET objeto deste relatório não poderá ser aplicado em espaços no interior 
das escadas. 
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Para aplicações não residenciais no estado de São Paulo, deverá ser consultada a Instrução Técnica n°10 
do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo, considerando a classificação do laminado de PET como 
II A. Para os demais estados da Federação, deve ser verificada a legislação estadual e as respectivas 
instruções técnicas dos bombeiros. 
 

4.4.6 Segurança no uso e operação 

 

O laminado de PET e seus perfis de arremate não apresentaram defeitos superficiais, rebarbas 

ou bordas cortantes, conforme indicado no item 4.1.1.  

 

4.4.7 Verificação da estanqueidade à água 

 

O ensaio, realizado conforme Anexo D da ABNT NBR 15575-4, consiste em verificar a quantidade de água 

penetrada na junta entre duas placas de revestimento após um período de 24 h de exposição. Para realizar 

esta verificação, é instalada uma câmara, com uma bureta acoplada e com dimensões internas de 16 cm 

x 34 cm, sobre o revestimento. Foram avaliados dois protótipos, sendo um com juntas a seco e outro com 

perfis de junção, conforme indicado no item 4.4. 

 

  
Figura 51 – Detalhe do ensaio de estanqueidade sobre junta com perfil (a) e sobre junta a 

seco (b) 

 

São feitas verificações do volume de água infiltrado após 30 min, 1 h, 2 h, 4 h, 6 h e 24 h, através da 

diferença entre o nível verificado na leitura da bureta correspondente a cada período e o nível inicial. 

Os resultados estão apresentados na tabela a seguir.  

 

Tabela 45 – Resultados obtidos – Determinação da estanqueidade, conforme Anexo D da ABNT 

NBR 15575-4 

Determinação da estanqueidade da amostra de revestimento laminado de PET 

Especificação: 

Volume ≤ 3 cm³ 

Junta entre laminados com 

perfil de junção linear 

Volume de água infiltrada (cm³) 2,6 

Análise do resultado Satisfatório 

Junta entre laminados com 

selante (junta a seco) 

Volume de água infiltrada (cm³) 0 

Análise do resultado Satisfatório 

 

(a) (b) 
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4.4.8 Durabilidade e manutenabilidade 

 

A durabilidade e manutenibilidade do laminado de PET da IBRAP foi avaliada mediante: 

 Inspeção em unidades habitacionais pós-ocupação, incluindo entrevistas com os moradores;  

 Caracterização do laminado de PET após ensaio de envelhecimento acelerado (exposição de 400 

horas em câmara de arco de xenônio - WOM);  

 Verificação da resistência do revestimento a operações de limpeza através da verificação da 

resistência à agentes manchadores e da resistência à abrasão; 

 Verificação da durabilidade do revestimento através de ensaio de choque térmico; 

 Avaliação do manual de instalação do revestimento laminado de PET quanto às operações de uso e 

manutenção. 

 

4.4.8.1 Vida útil de projeto 

 

A vida útil de projeto (VUP) para o revestimento laminado de PET deverá ser de pelo menos 8 anos, 

conforme indicado na norma ABNT NBR 15575-1 para revestimentos não aderidos, quando submetido às 

operações de uso e operação descritos pelo detentor da tecnologia em seu manual. 

 

Para verificar o comportamento do laminado de PET relativo a seu envelhecimento e sua durabilidade, 

foram realizados os seguintes ensaios laboratoriais: 

 

 Envelhecimento com arco de xenônio (WOM), onde o laminado de PET foi exposto à irradiação a 

seco por 400 horas e não apresentou alteração superficial; 

 Resistência ao choque térmico, onde o laminado de PET foi exposto a 30 ciclos de aquecimento em 

estufa a (50 ± 3)°C por 1h e em freezer a (-20 ± 1)°C por mais 1h e não apresentou alteração superficial; 

 Resistência à agentes manchadores, onde o laminado de PET foi exposto a diferentes tipos de 

produtos por um tempo determinado e não apresentou alteração superficial; 

 Resistência à abrasão, onde o laminado de PET foi exposto a 50 ciclos de abrasão e apresentou 

perda de massa de 0,02 mg/ciclo. 

 

Todos os ensaios e seus resultados são descritos no item 4 deste relatório.  

 

4.4.8.2 Manutenibilidade 

 

A manutenibilidade do revestimento laminado de PET foi verificada através de visitas técnicas e da 

realização de ensaios laboratoriais. 

A visita técnica realizada pela Instituição Técnica Avaliadora (ITA) TESIS ao conjunto habitacional Parque 

Real - Residencial Água Marinha, localizada em Belo Horizonte, MG, após 4 anos de sua ocupação, teve 

como finalidade a avaliação qualitativa do desempenho, da durabilidade e da manutenibilidade do 

revestimento laminado de PET da IBRAP, e incluíram a realização de entrevistas com usuários do sistema. 

Durante a visita, foi possível verificar a manutenibilidade do revestimento laminado de PET, que não 

apresentou danos mecânicos, como fissuras, bolhas, rasgamentos, ou superficiais, como manchas ou 

perda de brilho, em sua condição de uso. As ocorrências e análises estão detalhadas no relatório técnico 

1362/RT002. Durante a visita e através de entrevistas com usuários, foi possível: 

 

 Identificar aspectos que pudessem interferir tanto no desempenho como na durabilidade do 

revestimento; 
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 Verificar interferências posteriores à conclusão das obras, manutenções preventivas e corretivas dos 

sistemas prediais e utilização de cargas suspensas; 

 Verificar as condições e procedimentos que teriam sido adotados na instalação do revestimento 

laminado de PET; 

 Verificar o uso correto dos materiais e componentes que compõem o revestimento laminado de PET; 

 Verificar as interfaces do revestimento laminado de PET com outros sistemas da edificação; 

 Avaliar o comportamento do laminado de PET às condições de exposição, conforme exemplificado 

na Tabela 46. 

 

Tabela 46 – Condições de exposição do revestimento laminado de PET 

Condição de exposição Foto 

Locais sujeitos a altas 

temperaturas, provenientes, por 

exemplo, de eletrodomésticos 

como fogão e geladeira 

 
Figura 52 – Região do laminado atrás da geladeira 

Locais com incidência de irradiação 

solar ocasional 

 
Figura 53 – Região do laminado de PET com incidência 

ocasional de irradiação solar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

57 

Tabela 46 – Condições de exposição do revestimento laminado de PET (continuação) 
Condição de exposição Foto 

Locais próximos a esquadrias 

 
Figura 54 – Região do laminado próximo à esquadria 

Locais próximos a cargas 

suspensas 

 
Figura 55 – Região do laminado sob pia suspensa 

Locais de recorte de instalação 

elétrica ou hidráulica 

 
Figura 56 – Região do laminado próxima à espelho de luz 
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Tabela 46 – Condições de exposição do revestimento laminado de PET (continuação) 
Condição de exposição Foto 

Locais sujeitos à umidade, como 

em região de box de banheiro 

 
Figura 57 – Região de box de banheiro com revestimento 

laminado de PET 

Locais com presença de gordura, 

como na cozinha 

 
Figura 58 – Região do laminado atrás de fogão 

 

4.4.8.3 Operações de limpeza 

 

As operações de limpeza aos quais o revestimento laminado de PET é submetido e que são referenciados 

no manual de instalação do proponente foram verificadas através da visita pós-ocupação (relatório técnico 

1362/RT002) e por meio de ensaios laboratoriais (Anexo B deste relatório). 

  

O efeito de algumas substâncias químicas sobre o laminado de PET, como hidróxido de sódio e peróxido 

de hidrogênio, substâncias presentes em produtos de limpeza comerciais, foi verificado conforme descrito 

no item 4.1.11 deste relatório, no ensaio de resistência aos agentes manchadores. 

 

A resistência à abrasão, que pode ser resultado das operações de limpeza, também foi verificada através 

de ensaio laboratorial, conforme indicado no item 4.1.5 deste relatório. 
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5 Controle de qualidade 
 

O detentor da tecnologia desenvolveu documentação para orientar sobre os procedimentos de controle de 

qualidade, a qual foi verificada no processo de análise documental. Essa documentação é composta por: 

 Manual de Instalação: contém as orientações para armazenamento do laminado de PET, ferramentas 

para aplicação, superfícies aplicáveis, preparo de superfície, procedimentos de corte, procedimento 

para aplicação do adesivo, do laminado e dos perfis de acabamento e limpeza e conservação do 

revestimento laminado de PET. 

 Procedimentos de controle da qualidade da fabricação do laminado de PET, incluindo o controle de 

recebimento dos flakes de PET, sendo verificadas as seguintes características do produto acabado: 

tonalidade, acabamento superficial, dimensões, massa, resistência mecânica e aderência. 

 

Também foram realizadas auditorias técnicas em obras, que utilizam o revestimento laminado de PET. em 

execução e em unidade com 4 anos de uso, localizadas em Campinas-SP e em Belo Horizonte - MG, 

respectivamente. 

 

Fez-se a análise da instalação do laminado em um protótipo no laboratório TESIS. O controle da instalação 

adotou como base o manual técnico de instalação do fabricante IBRAP, e foram verificadas as atividades 

relacionadas a seguir. 

 Substratos aplicáveis; 

 Equipamentos e ferramentas necessários, assim como a finalidade e forma de emprego de cada 

uma delas; 

 Preparo da superfície; 

 Forma de realizar as marcações e cortes do laminado plástico e dos perfis de arremate;  

 Forma de aplicação do adesivo; 

 Condições ambientais para aplicação do produto; 

 Tempo máximo para aplicação do laminado plástico após aplicação do adesivo; 

 Forma de aplicação do laminado plástico; 

 Precisão da utilização de perfis de arremate ou de juntas a seco; 

 Forma de remoção ou substituição do todo ou de parte do revestimento laminado plástico; 

 Limpeza após a aplicação para entrega do revestimento ao usuário final. 

 

A montagem foi acompanhada com o manual de instalação do laminado de PET da IBRAP, que contém 

as instruções, informações e orientações necessárias para garantir a instalação, uso, operação e 

manutenção do laminado, dentre elas: 
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Figura 59 – Fluxo de instalação descrito no manual 

 

 Instruções em relação à instalação do laminado, com a indicação dos instrumentos necessários, 

preparo e limpeza da superfície, marcações de alinhamento e nivelamento, marcações e recortes no 

laminado, aplicação do adesivo e dos perfis de arremate; 

 Especificidades dos substratos aplicáveis; 

 Informações sobre os tipos de peças complementares, incluindo detalhes de sua instalação, por 

exemplo dos perfis de arremate; 

 Orientações sobre procedimentos de conservação e limpeza; 

 Recomendações sobre o transporte e armazenamento do laminado; 

 

Depois de finalizada a execução da instalação do laminado, realizou-se a inspeção visual para identificar 

a existência de eventuais não conformidades, como erro de dimensionamento do laminado, quebras, 

fissuras nos laminados ou perfis ou outros efeitos que poderiam causar prejuízos ao desempenho do 

sistema. Não foram identificadas quaisquer ocorrências. 

 

   

Figura 60 – Ilustração do Manual de instalação da IBRAP com as informações e orientações para 

instalação do laminado de PET 
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5.1 Próximas auditorias técnicas 

 

Durante o período de validade deste DATec serão realizadas auditorias técnicas a cada, no mínimo, 06 

(seis) meses conforme documento que regulamenta o processo para realização de auditorias no âmbito 

do SINAT (Portaria 110, de 05 de março de 2015, do Ministério das Cidades), para verificação dos 

controles realizados pelo proponente no processo de produção e no produto, incluindo inspeção de campo 

em obras em andamento e unidades em uso.  

 

Para renovação deste DATec serão apresentados os relatórios de auditorias técnicas (incluindo verificação 

de unidades em execução e verificação do comportamento de unidades em uso), considerando amostras 

representativas da produção de unidades habitacionais no país.  

 

6 Fontes de informação 
 

As principais fontes de informação são os documentos técnicos do detentor da tecnologia e os Relatórios 

Técnicos de ensaios.  

 

6.1 Documentos do detentor da tecnologia 

 

 Relatório de acompanhamento de instalação EMCCAMP – “Relatório instalação Emccamp” de 

fevereiro de 2014 

 Manual de instalação – Revestimento de paredes. Revisão 00, IBRAP Indústria Brasileira de 

Alumínio e Plásticos S.A. 

 Bibliografia laminados de parede IBRAP -  Urussanga, 08 de janeiro de 2019 

 Relatório controle de qualidade dos flakes PET - IBRAP Indústria Brasileira de Alumínio e Plásticos 

S.A 

 Procedimento IB103 - Produção, inspeção, embalagem e identificação de chapas plásticas. 

Revisão 31 

 Desenho técnico PFR-241-01-01 - Perfil Cantoneira 19x19x1.5, Tecnoperfil Plásticos Ltda. 

Revisão 1 16/06/2010 

 Desenho técnico 801-01-553 – Perfil arremate de canto para chapas, Astrotec. 15/01/2013 

 Desenho técnico 801-01-554 – Perfil emenda de chapas, Astrotec. 25/03/2013 

 Desenho técnico 801-01-555 – Perfil arremate de chapas, Astrotec. 15/01/2013 

 Selante PU construção - Selante monocomponente para vedações e colagens leve – Unnicola - 

Código / Revisão: BT 145 / 07, de 27/02/2017  

 Projeto Arquitetônico Executivo do Parque Real - Residencial Água Marinha – “Implantação e 

detalhe do passeio”, Rev. 04 de julho de 2014 

 Projeto Arquitetônico Executivo do Parque Real - Residencial Água Marinha – “Bloco com 2 

escadas; Plantas: 1º pavto (térreo adaptado p/ PNE), 1º pavto (térreo), 2º ao 4º pvto. (tipo); corte 

AA e detalhes: 1, 2 e 3”, Rev. 01 de janeiro de 2013 

 Projeto Arquitetônico Executivo do Parque Real - Residencial Água Marinha – “Bloco com 2 

escadas. Plantas: 5º pavto e cobertura), corte BB e detalhe 4”, Rev. 01 de janeiro de 2013 
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6.2 Relatórios Técnicos, de Ensaios e de Auditorias 
 

Os relatórios que complementam esse documento são: 

 

 Relatório Técnico TESIS 1362/RT001 - Relatório de visita técnica – Residencial parque canto dos 

canários 

 Relatório Técnico TESIS 1362/RT002 - Relatório de visita técnica – Parque real - Residencial água 

marinha 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 530, TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, 

novembro/2018; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 567, TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, 

novembro/2018; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1154, Determinação da permeabilidade, TESIS - Tecnologia e 

Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1155, Verificação da resistência a impactos de corpo duro, TESIS 

- Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1156, Ações transmitidas por portas, TESIS - Tecnologia e 

Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1157, Verificação da resistência a impactos de corpo mole, TESIS 

- Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1158, Determinação da resistência aos esforços provenientes de 

cargas suspensas, TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1159, Análise visual e dimensional de perfil de PVC, TESIS - 

Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1160, Determinação do teor de cinzas de perfil de PVC, TESIS - 

Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1162, Determinação do brilho de laminado de PET, TESIS - 

Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1163, Determinação da resistência à abrasão de laminado de PET, 

TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1164, Determinação da aderência de laminado de PET, TESIS - 

Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1165, Determinação da resistência ao vapor de laminado de PET, 

TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1166, Determinação da resistência a agentes manchadores de 

laminado de PET, TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1167, Determinação da porosidade de laminado de PET, TESIS - 

Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1168, Determinação da resistência à fita adesiva de laminado de 

PET, TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1169, Determinação da resistência ao impacto de laminado de 

PET, TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 
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 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1170, Determinação da densidade de laminado de PET, TESIS - 

Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1171, Determinação da resistência ao choque térmico de laminado 

de PET, TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1172, Análise visual e dimensional de laminado de PET, TESIS - 

Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº LAB/RE 1175, Caracterização de adesivo à base de PU, TESIS - Tecnologia 

e Qualidade de Sistemas em Engenharia, outubro/2019; 

 Relatório de ensaio nº 1056 873-203, Solidez da cor de lâmina polimérica à luz artificial, IPT – 

Instituto de Pesquisas Tecnológicas, abril/2014; 

 Relatório de ensaio nº 1057 313-203, Determinação do índice de propagação superficial de chama, 

IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas, fevereiro/2014; 

 Relatório de ensaio nº 1057 31-203, Determinação da densidade óptica específica da fumaça, IPT 

– Instituto de Pesquisas Tecnológicas, fevereiro/2014; 

 Relatório de ensaio nº 1057 315-203, Classificação dos materiais de acabamento e revestimento 

empregados nas edificações, IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas, fevereiro/2014; 

 Relatório de ensaio nº 1 112 309-203, Determinação do alongamento na ruptura, IPT – Instituto 

de Pesquisas Tecnológicas, setembro/2019; 

 

6.3 Normas técnicas 
 

 ABNT NBR 8877 - Adesivos - Determinação do teor de sólidos; 

 ABNT NBR 8916 - Adesivos e selantes - Determinação da massa específica - método picnômetro; 

 ABNT NBR 9224 - Adesivos - Determinação do teor de cinzas; 

 ABNT NBR 9442 - Materiais de construção - Determinação do índice de propagação superficial de 

chama pelo método do painel radiante; 

 ABNT NBR 9684 - Adesivos - Determinação do tempo em aberto;  

 ABNT NBR 15316-2:2019 – Painéis de fibras de média densidade - Parte 2: Requisitos e métodos 

de ensaio; 

 ABNT NBR 15575-1 - Edifícios habitacionais de até cinco pavimentos: Desempenho - Parte 1: 

Requisitos gerais; 

 ABNT NBR 15575-4 - Edifícios habitacionais de até cinco pavimentos: Desempenho - Parte 5: 

Requisitos para sistemas de vedações verticais internas e externas – SVVIE; 

 ABNT NBR 15761 – Móveis de madeira – Requisitos e métodos de ensaios para laminados 

decorativos; 

 ABNT NBR ISO 105-A02 – Textiles – Tests for colour fastness – Part A02: Grey scale for assessing 

change in colour; 

 ABNT NBR NM 84 – Tubos e conexões de PVC - Determinação do teor de cinzas; 

 ISO 1182 - Reaction to fire tests for building products -- Non-combustibility test; 

 ISO 4892-2 – Plastics – Method of exposure to laboratory light sources – Part 2: Xenon-arc lamps 

 

https://www.gedweb.com.br/aplicacao/usuario/asp/detalhe_nbr.asp?assinc=1&nbr=3545
https://www.gedweb.com.br/aplicacao/usuario/asp/detalhe_nbr.asp?assinc=1&nbr=3545
https://www.gedweb.com.br/aplicacao/usuario/asp/detalhe_nbr.asp?assinc=1&nbr=3545
https://www.gedweb.com.br/aplicacao/usuario/asp/detalhe_nbr.asp?assinc=1&nbr=3545
https://www.gedweb.com.br/aplicacao/usuario/asp/detalhe_nbr.asp?assinc=1&nbr=3545
https://www.gedweb.com.br/aplicacao/usuario/asp/detalhe_nbr.asp?assinc=1&nbr=3545
https://www.gedweb.com.br/aplicacao/usuario/asp/detalhe_nbr.asp?assinc=1&nbr=24758
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 ISO 8339 - Building construction -- Sealants -- Determination of tensile properties (Extension to 

break); 

 ISO 11925-2 - Reaction to fire tests - Ignitability of products subjected to direct impingement of 

flame -- Part 2: Single-flame source test; 

 EN 13823 – Reaction to fire tests for building products – Building products excluding floorings 

exposed to the thermal attack by a single burning item (SBI); 

 ASTM E 662 - Standard Test Method for Specific Optical Density of Smoke Generated by Solid 

Materials; 

 

6.4 Outras fontes de informação 
 

 Google Maps. [Condomínio Água Marinha]. [2018]. Acesso em 20/07/2018. Disponível em: 

<https://www.google.com/maps/place/R.+Jo%C3%A3o+Lemos,+370+-

+Paulo+VI,+Belo+Horizonte+-+MG. >  

 Plano Municipal De Saneamento De Belo Horizonte 2016/2019, Volume I/II - Prefeitura de Belo 

Horizonte, 2016 

 Diretriz SiNAT n° 014– Revisão 00 – “Diretriz para Avaliação Técnica de Revestimentos 

decorativos laminados plásticos para revestimento interno de sistemas de vedação vertical”, 

junho/2019; 

 

 

7 Condições de emissão do DATec 
 

Este Documento de Avaliação Técnica, DATec, é emitido nas condições descritas, conforme Regimento 

Geral do SINAT – Sistema Nacional de Avaliações Técnicas de Produtos Inovadores, Capítulo VI, Art. 20: 

a) o Proponente é o único responsável pela qualidade do produto avaliado no âmbito do SINAT; 

b) o Proponente deve produzir e manter o produto, bem como o processo de produção, nas condições 

de qualidade e desempenho que foram avaliadas no âmbito do SINAT; 

c) o Proponente deve produzir o produto de acordo com as especificações, normas e regulamentos 

aplicáveis, incluindo as Diretrizes SINAT; 

d) o Proponente deve empregar e controlar o uso do produto, ou sua aplicação, de acordo com as 

recomendações constantes do DATec concedido e literatura técnica da empresa; 

e) a ITA e as diversas instâncias do SINAT não assumem qualquer responsabilidade sobre perda ou 

dano advindos do resultado direto ou indireto do produto avaliado. 

  

A Proponente IBRAP Industria Brasileira de Alumínio e Plásticos compromete-se a: 

a) manter o produto, revestimento decorativo laminado de PET para revestimento interno de sistemas 

de vedação vertical, seus componentes e o processo de produção alvo deste DATec no mínimo nas 

condições gerais de qualidade em que foram avaliados neste DATec, elaborando projetos específicos 

para cada empreendimento; 

b) produzir o produto de acordo com as especificações, normas técnicas e regulamentos aplicáveis; 

https://www.google.com/maps/place/R.+Jo%C3%A3o+Lemos,+370+-+Paulo+VI,+Belo+Horizonte+-+MG
https://www.google.com/maps/place/R.+Jo%C3%A3o+Lemos,+370+-+Paulo+VI,+Belo+Horizonte+-+MG
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c) manter a capacitação da equipe de colaboradores envolvida no processo; 

d) manter assistência técnica, por meio de serviço de atendimento ao cliente/construtora e ao usuário 

final. 

 

O produto deve ser utilizado de acordo com as instruções do produtor e recomendações deste Documento 

de Avaliação Técnica. 

 

O SINAT e a Instituição Técnica Avaliadora, no caso a TESIS - Tecnologia e Qualidade em Sistemas de 

Engenharia, não assumem qualquer responsabilidade sobre perda ou dano advindos do resultado direto 

ou indireto deste produto. 

__________________________________________________________ 

Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade no Habitat – PBQP-H 

Sistema Nacional de Avaliações Técnicas – SINAT 

Brasília, DF, 02 de abril de 2020.  
 


